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			Capítulo 1

			 

			O príncipe Kiernan de Chatam irrompeu na enfermaria do palácio, onde estava o primo, o príncipe Adrian, que fazia um alarido enquanto sofria com agonia. 

			– Eu disse-te que aquele cavalo era demasiado para ti! – exclamou Kiernan. 

			– Também me alegro em ver-te – replicou Adrian, quase sem conseguir respirar. 

			Kiernan abanou a cabeça. O primo era um jovem inquieto de vinte e um anos, que compensava a sua imprudência com grandes doses de carisma e encanto. 

			Naquele momento, Adrian sorriu com coragem à jovem enfermeira. Depois, voltou a prestar atenção a Kiernan. 

			– Olha, se poupares o sermão, será muito melhor – disse Adrian. – Preciso desesperadamente que me faças um favor. Esperam-me num sítio. 

			«Em primeiro lugar, o meu primo nunca está desesperado», pensou Kiernan. «Em segundo lugar, era raro que se preocupasse em fazer esperar alguém.» 

			– Coração de Dragão vai matar-me, se não estiver lá. Falo muito a sério, Kiernan, conheci a mulher mais temível do mundo. 

			Em terceiro lugar, Kiernan sabia que o primo nunca conhecera uma mulher que não pudesse encantar com o seu sorriso atrevido. 

			– Achas que poderás ir no meu lugar? – rogou Adrian. – Só desta vez. 

			A enfermeira tocou no joelho de Adrian, que estava muito inchado, e ele gritou. 

			O que mais maravilhava Kiernan era que Adrian, que nunca se preocupara com nada que não fosse ele mesmo, estivesse a pensar em algo que não fosse a sua ferida. 

			– Anula o encontro – sugeriu Kiernan. 

			– Pensará que fiz de propósito – replicou Adrian, cerrando os dentes de dor. 

			– Ninguém pode acreditar que tenhas tido um acidente de propósito. 

			– Ela, sim. Coração de Dragão, quer dizer, Meredith Whitmore. Sai-lhe fogo pela boca – disse Adrian e, por um instante, esboçou um olhar sonhador. – Embora cheire muito bem, a menta. 

			Kiernan começava a pensar que Adrian estava sob o efeito de algum medicamento psicotrópico. 

			– A verdade é que Coração de Dragão come príncipes como eu ao almoço. Na grelha. Se calhar, toma um chá de menta depois – continuou Adrian. 

			– De que diabos estás a falar? 

			– Lembras-te do sargento Henderson? 

			– Claro que sim – respondeu Kiernan. Henderson tinha a função de transformar os jovens príncipes em guerreiros duros e disciplinados, capazes de obedecer e dar ordens sem pestanejar. 

			– Meredith Whitmore é como ele. Tal e qual como o sargento Henderson, mas dez vezes pior – afirmou Adrian, gemendo de dor outra vez. 

			– Deves estar a exagerar. 

			– Podes ir no meu lugar, por favor? 

			– Porque hei-de encontrar-me, no teu lugar, com uma mulher que come vivos os príncipes e que faz com que o sargento Henderson pareça uma escuteira? 

			– Foi um erro – admitiu Adrian com tristeza. – Pensei que fosse mais fácil. Pareceu-me ser muito mais divertido do que outros compromissos oficiais da Semana da Primavera. 

			A Semana da Primavera era uma festa anual da ilha de Chatam, um festival de origem medieval que durava sete dias. Começava com uma festa de beneficência e acabava com um grande baile. Os festejos estavam prestes a começar. 

			– Poderia ter escolhido entregar os prémios à banda de percussão do pré-escolar, fazer o discurso de encerramento da festa ou dançar um pouco. Qual terias escolhido? – prosseguiu Adrian. 

			– Certamente, o discurso – adiantou Kiernan e olhou para a enfermeira. – Deu-lhe alguma medicação? 

			– Ainda, não. Mas vou dar – respondeu ela. 

			– Tem sorte – assinalou Adrian, piscando o olho à enfermeira, – porque tenho o rabo real mais bonito… Ai! Era necessário picar-me com tanta força? 

			– Não se comporte como uma criança, Alteza – repreendeu a enfermeira e afastou-se. 

			– Eu escolhi dançar. Ia actuar com um grupo na noite da gala de beneficência. 

			– Não penso ocupar o teu lugar numa actuação de baile! Ambos sabemos que não sei dançar. «O Príncipe dos Corações Partidos também parte pés», lembras-te? – perguntou Kiernan, citando uma frase que um jornal lhe dedicara, junto de uma fotografia em que estava a pisar a sua parceira de dança. 

			– A imprensa é muito dura contigo, Kiernan. Já há dez anos que te chamam príncipe playboy. 

			Tinham-lhe posto essa alcunha quando tinha dezoito anos e acabara de estudar numa escola de rapazes. Tivera um ano de liberdade antes de começar o seu treino militar e, infelizmente, comportou-se como uma criança numa loja de doces.

			Mais tarde, aos vinte e três anos, o príncipe Kiernan ficara noivo de uma das suas mais antigas e queridas amigas, Francine Lacourte. Nem sequer Adrian conhecia a verdadeira razão da ruptura, nem por que motivo ela tinha desaparecido da vida pública. Mas a imprensa acreditara que Kiernan tivera a culpa. 

			Por outro lado, enquanto a imprensa adorava o espírito lúdico e divertido de Adrian, Kiernan era atencioso como um príncipe demasiado sério e distante. Depois de dois noivados terminados com mulheres famosas, as pessoas pensavam que ele era um homem frio e distante. 

			Kiernan sabia que teria de carregar essa cruz para sempre e que seria visto como um playboy mesmo que se tornasse monge. Uma ideia que, depois de tudo o que acontecera, não lhe parecia assim tão descabida. 

			No entanto, o futuro do reino de Chatam descansava sobre os seus ombros. Kiernan era o sucessor imediato da mãe, a rainha Aleda. Esse tipo de responsabilidade bastava para que qualquer homem renunciasse a render-se ao amor. 

			Adrian era o quarto na linha de sucessão, uma posição que, segundo Kiernan, era muito mais relaxada. 

			– Deveriam ter atirado Tiffany Wells por uma ponte – comentou Adrian, referindo-se à segunda noiva do primo. – Merecia. Fez-te acreditar que estava grávida. E tu nem sequer tornaste pública a razão da vossa ruptura! Claro, claro, já sei que és um homem honrado… 

			– Não estamos a falar disso – protestou Kiernan, desejando terminar aquela conversa. – Olha, Adrian, não penso que possa dançar no teu lugar… 

			– Eu nunca te peço nada, Kiern. 

			Era verdade. Todos tinham súplicas, exigências, solicitações para Kiernan. Mas Adrian, não. 

			– Fá-lo por mim – insistiu Adrian. – Será bom para ti. Embora possas parecer um bocado tonto, as pessoas pensam que és humano. 

			– Não pareço humano? 

			Adrian ignorou a pergunta. 

			– Para variar, poderias ganhar na imprensa. Dói-me muito que sempre falem de ti como se fosses um snobe. 

			– Snobe? – inquiriu Kiernan, fingindo estar ofendido. 

			Adrian voltou a não lhe prestar atenção. 

			– Desde que possa sobreviver ao dragão que, por certo, não suporta a falta de pontualidade. E tu… – disse Adrian, olhando para o relógio. – Já vais em vinte e dois minutos de atraso. Está à tua espera no salão de baile. 

			«O mais inteligente seria enviar alguém ao salão de baile, para que informasse o dragão de que Adrian estava ferido», pensou Kiernan, enquanto saía da enfermaria. 

			No entanto, venceu a sua curiosidade, pois queria conhecer a mulher que tinha conseguido intimidar Adrian. Porque, se ele era famoso pela sua frieza, o encanto do primo era, também, lendário. 

			A imprensa adorava o príncipe Adrian. Era o príncipe encantado, em oposição a ele, que fazia o papel de príncipe mau, que partia corações. Todas as mulheres se rendiam aos pés do príncipe Adrian. 

			E Kiernan queria conhecer a excepção à regra. 

			Por isso, decidiu ir ao salão de baile, pessoalmente, para apresentar as desculpas do primo antes de se despedir.

			 

			 

			Meredith olhou para o relógio. 

			– Chega tarde – pensou ela. Não podia acreditar! Era a segunda vez que o príncipe Adrian a fazia esperar! 

			Meredith sentira-se um pouco intimidada pelo jovem príncipe durante os dez primeiros segundos do seu encontro, na exclusiva escola de baile do centro da cidade. 

			Mas, em seguida, Meredith dera-se conta de que era um homem muito amável e muito acostumado a fazer o que queria, incluindo, chegar tarde! Ela estava acima dos encantos masculinos e Adrian não era excepção. 

			Por isso, Meredith tinha deixado muito claro quais eram as regras e estivera segura de que ele não voltaria a atrasar-se, sobretudo, quando ela tinha aceitado encontrar-se no salão de baile do palácio, para ser mais fácil para o príncipe. 

			«No entanto, está claro que estava enganada», pensou Meredith. Com os homens, nunca aprendia… 

			Meredith olhou em redor do luxuoso salão e tentou não se coibir diante de tanta grandeza. 

			Inspirou os cheiros que recordavam a sua infância. A mãe, uma mulher solteira, tinha sido empregada e ela reconheceu o cheiro fresco a lixívia, a cera da madeira, a polidor de prata e a limpa-vidros. 

			«A mãe teria ficado maravilhada ao ver-me neste salão», pensou Meredith. Sempre sonhara que a filha chegaria mais alto. 

			No entanto, os sonhos da mãe destruíram-se quando Meredith ficara grávida aos dezasseis anos. 

			O sol da manhã invadia o chão de mármore através das enormes janelas e reflectia-se nos vidros dos candeeiros. 

			Meredith voltou a olhar para o relógio. 

			Combinara com o príncipe Adrian há meia hora. Ele não iria, adivinhou. 

			De qualquer forma, com príncipe ou sem ele, dançaria naquele salão, disse a si mesma, olhando em redor. 

			Fá-lo-ia pelo seu programa benéfico «Nada de Príncipes», dirigido a ensinar dança contemporânea a raparigas adolescentes dos bairros mais pobres da cidade. Para ela, a dança tinha-lhe servido para continuar em frente, para não se afundar. 

			– Não precisas de um príncipe para dançar – disse Meredith, em voz alta. De facto, esse tinha sido o slogan do seu programa de formação. 

			Meredith fechou os olhos. Imaginou a música. Há alguns anos, tivera de renunciar à escola de balé clássico, pela maternidade. No entanto, com o tempo, tinha descoberto que se sentia muito mais cómoda com um tipo de dança menos rígida, mais espontânea. Criara uma forma de dança própria, que combinava diferentes estilos e permitia-lhe viajar para um lugar onde as suas lembranças não a assediassem. 

			Deixando-se levar por uma música imaginária, Meredith percorreu a sala dando voltas, saltando, livre de qualquer inibição. 

			De repente, pensou que poder dançar naquele grande salão do palácio, seria como uma homenagem à mãe. 

			Ficou quieta, saboreando a lembrança da mãe, imaginando que a abraçava, que faziam as pazes. 

			Nesse momento, ainda de olhos fechados, Meredith acreditou ouvir uma gargalhada de bebé. 

			Virou-se, ao mesmo tempo que o silêncio total da sala se quebrava pelo aplauso de algumas mãos. 

			– Como se atreve? – protestou, sentindo-se como se o príncipe Adrian a tivesse estado a espiar num momento íntimo. Mas, então, apercebeu-se de que não era Adrian. 

			Era o futuro rei. 

			O príncipe quebra-corações. 

			O príncipe Kiernan de Chatam entrara no salão de baile e estava apoiado na porta. O brilho de diversão que luzia nos seus olhos desvaneceu-se imediatamente perante a reprimenda dela. 

			– Como me atrevo? Desculpe, mas pensei que estava em minha casa – replicou, atónito. 

			– Lamento, Alteza – balbuciou. – Não o esperava. Pensei que ninguém pudesse estar a ver-me. 

			Meredith apercebeu-se, imediatamente, de que as fotografias publicadas em jornais e revistas não lhe faziam justiça. E compreendeu porque lhe chamavam «príncipe quebra-corações». 

			Não podia acreditar que existisse um homem tão bonito. «Isso, aliado ao seu status real, era um coquetel explosivo para quebrar corações com apenas um olhar», pensou. 

			 

			 

			O príncipe Kiernan era imponente. Era alto e forte, com cabelo escuro, bem cortado e penteado, e o rosto de uma perfeição deliciosa e masculina. 

			Aparentemente, estivera a montar a cavalo, pela roupa que usava. Mas, apesar do seu traje informal, tudo nele irradiava poder e segurança. 

			Era um homem nascido para ser rei. 

			De repente, Meredith deixou de se sentir como uma bailarina famosa e mulher de negócios bem-sucedida, e sentiu-se como a filha da senhora da limpeza, educada para se curvar diante daqueles que eram «mais do que ela». 

			Ao pensar na sensualidade desinibida do seu pequeno baile privado, Meredith corou. Rezou para que a terra a engolisse naquele mesmo instante. 

			Mas sabia melhor do que ninguém, que rezar não servia de nada. 

			– Alteza real – cumprimentou e fez uma reverência sem nenhuma graciosidade. 

			– Não é possível que seja Meredith Whitmore – comentou o príncipe, perplexo. 

			– Não? 

			«Inclusive a sua voz melódica, masculina e profunda, é demasiado atractiva, tão sensual como uma carícia», pensou ela. 

			Meredith desejou voltar a ser a mulher segura de si mesma na qual se transformara e deixar de se comportar como a pobre filha de uma empregada. 

			– Porque não posso ser Meredith Whitmore? – perguntou, esforçando-se por transmitir confiança, mas sem conseguir. 

			– Pelo que Adrian me contou, esperava encontrar uma versão feminina de Atila, o rei dos hunos. 

			– Que lisonjeador. 

			Um sorriso fugaz atravessou o rosto de Kiernan. 

			«Sem dúvida, é um sorriso capaz de quebrar corações», pensou Meredith. Mas ela já não tinha coração, recordou-se. 

			– Adrian contou-me que foi uma espécie de… Sargento para ele. 

			Meredith adivinhou que Adrian tinha sido ainda menos delicado. Ao saber que os dois homens tinham estado a falar dela em termos tão pouco lisonjeadores, desejou desaparecer sem deixar rasto. 

			– Estava prestes a ir-me embora – disse ela, tentando comportar-se como se o seu tempo fosse extremamente valioso. – O príncipe Adrian está atrasado. 

			– Receio que não possa vir. Enviou-me para a informar disso mesmo. 

			Meredith sentiu um calafrio de apreensão. 

			– Quer dizer que hoje não vem? 

			Mas, de alguma forma, conhecia a resposta. 

			E era culpa dela. Fora demasiado severa com ele. «Fui demasiado mandona e exigente», repreendeu-se a si mesma. 

			«Uma versão feminina de Atila, o rei dos hunos». 

			– Lamento. Teve um acidente. 

			– Grave? – perguntou Meredith, preocupada ao imaginar que aquele príncipe, tão inofensivo e disposto a agradar, estivesse ferido. 

			– Caiu enquanto montava a cavalo. Quando o deixei, tinha o joelho do tamanho de uma bola de basquetebol. 

			Meredith encolheu-se, pensando imediatamente no golpe duro que isso significaria para os seus planos e para as suas alunas. 

			– Bom, por terrível que isso seja, o espectáculo deve continuar – assinalou ela, obrigando-se a não perder a compostura. – Tenho a certeza que podemos reescrever a coreografia e fazê-la sem ele. Chamamo-nos Nada de Príncipes por alguma coisa. 

			– Nada de Príncipes? É assim que se chama a sua companhia de baile? 

			– É mais do que uma companhia de baile. 

			– De acordo. Estou intrigado – admitiu. – Conte-me mais. 

			Meredith observou, surpreendida, que o príncipe parecia verdadeiramente interessado. Apesar de não querer mostrar-se vulnerável diante dele, respirou fundo e decidiu aproveitar a oportunidade de falar do seu projecto a alguém tão influente. 

			– Nada de Príncipes é uma organização dirigida a raparigas dos bairros mais pobres da cidade de Chatam. Grande parte dessas raparigas, com apenas quinze, dezasseis e dezassete anos, quando ainda são crianças, desejam deixar a escola e ter filhos, em vez de receber uma educação adequada. 

			Na verdade, foi o que lhe acontecera, mas não era necessário revelar esse detalhe. 

			– Tentamos animá-las a continuar a aprender, a obter habilitações profissionais, a confiar em si mesmas e a ser auto-suficientes. Esperamos poder influenciar, para que não sintam que precisam de ser salvas pelo primeiro rapaz que julgam ser um príncipe. 

			Michael Morgan fora esse príncipe para ela. Era novo no bairro, chegado de um lugar longínquo, com um sotaque australiano muito sensual. Ela era uma rapariga sem pai, vulnerável, desejando receber atenção masculina. 

			E, graças a ele, não voltaria a ser vulnerável de novo. 

			– E onde encaixa você nesse projecto, minha bailarina cigana? 

			Sua bailarina cigana? Alguma coisa dentro de Meredith tremeu, mas não deixou que reparasse. Falou com todo o profissionalismo de que foi capaz. 

			– Receio que muito trabalho e pouco prazer é uma má combinação para qualquer um. Além de me encarregar de toda a papelada para Nada de Príncipes, também me ocupo da parte divertida. Ensino as raparigas a dançar. 

			– Não pareceu ser nada divertido para o príncipe Adrian – disse ele. 

			– Talvez tenha sido um pouco exigente com ele – admitiu. 

			O príncipe Kiernan riu-se e a sua gargalhada iluminou a divisão. «Porque é que nas fotografias das revistas aparecia sempre com uma expressão séria e sombria?», questionou-se. 

			Ao ouvi-lo rir, Meredith não pôde evitar imaginar que o príncipe encantado, que todas as mulheres esperavam, a salvava no seu corcel branco. 

			Nem sequer uma mulher como ela, amargurada e decepcionada em relação ao amor, podia ficar imune ao sorriso de Kiernan. Depois, Meredith forçou-se a manter a cabeça fria e recordou-se que, se lhe tinham posto a alcunha de príncipe quebra-corações, seria por alguma coisa. 

			Se não a memória não falhava, além disso, antes de lhe porem aquela alcunha, a imprensa tinha-o baptizado como príncipe Playboy. «É, sem dúvida, um homem perigoso», disse a si mesma. 

			– Tem muito mérito por ter sido exigente com ele – comentou Kiernan. – E como se meteu Adrian em tudo isto? 

			– Uma das nossas raparigas, Erin Fisher, fez uma coreografia que expressa muito bem a ideia do projecto. É uma obra muito boa. Mostra como as raparigas são recolhidas das esquinas, onde não fazem mais nada senão seduzir homens, e se transformam em bailarinas profissionais, com ambições e um futuro à frente. A coreografia tem uma cena onírica, em que uma rapariga dança com um príncipe – explicou Meredith. – Sem nos dizer nada, Erin enviou a sua obra para o palácio, com um vídeo das raparigas a dançar e a sugestão de acrescentá-lo à noite da festa de beneficência da Semana da Primavera. Também propôs que o príncipe Adrian representasse a cena do sonho. As raparigas entusiasmaram-se muito quando ele aceitou. 

			Meredith emocionou-se ao recordar a façanha de Erin. De todas as raparigas, Erin era a sua favorita. Tinha muito potencial, era uma excelente bailarina e parecia-se muito a ela. Também era muito sensível e desanimava com facilidade. 

			– Lamento a desilusão que vão ter – comentou o príncipe Kiernan, como se lhe tivesse lido o pensamento. 

			O príncipe Kiernan era um homem muito atraente. E a sua voz era tão sensual como uma carícia de seda na nuca. «É um príncipe de verdade», admitiu ela. 

			Mas Meredith representava a Nada de Príncipes. O seu objectivo era ensinar as jovens a não se deixarem levar, a não acreditar em contos de fadas. A sua missão era salvar raparigas vulneráveis, impedindo que desperdiçassem as suas vidas por uma fantasia, como ela fizera. 

			«Mas nunca mais voltarei a ser vulnerável com um homem», recordou Meredith. 

			– Uma pequena desilusão ajuda a fortalecer o carácter – replicou ela, levantando a cabeça e cruzando os braços. 

			– Lamento. 

			– Não há problema – garantiu, forçando-se a parecer firme. – São coisas que escapam ao nosso controlo. 

			Então, imediatamente, Meredith recordou o sucesso da sua vida que mais tinha escapado ao seu controlo. 

			Engoliu em seco e pestanejou, obrigando-se a bloquear a memória. 

			O príncipe estava a observá-la com atenção, como se pudesse ver dentro dela. 

			– Adeus – disse Meredith. – Obrigada por ter vindo pessoalmente, Alteza. Direi às raparigas. Arranjaremos outra solução. Não há problema. 

			Meredith apercebeu-se de que a sua voz estava bastante trémula. Mas não podia deixar de falar. 

			– As raparigas recuperarão. De facto, estamos acostumadas a que nos decepcionem. Podemos reescrever a parte do príncipe Adrian. Qualquer um pode representar o papel. Adeus – repetiu, esperando que ele se fosse embora. 

			A lembrança que tentara bloquear, no entanto, continuava ali, perseguindo-a, e Meredith sentia-se incapaz de conter as lágrimas por mais tempo. 

			Mas Kiernan não se mexeu. «Provavelmente, o protocolo dita que sejam os príncipes a despedirem-se das plebeias e não ao contrário», pensou ela. 

			Meredith virou-se e começou a arrumar a aparelhagem que levara para preparar a dança com Adrian. 

			Esperou ouvir passos a afastar-se ou o ruído da porta a abrir e a fechar-se. 

			No entanto, nas suas costas só havia silêncio. 
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